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O aumento recente dos 
custos de produção, alia-

do à queda no valor de 
importantes commodities 

agrícolas, tem pressio-
nado a rentabilidade das 

propriedades rurais em 
diversas regiões do país. 

Nesse cenário, cresce 
também a discussão 

jurídica sobre a possibili-
dade de revisão de con-
tratos de arrendamento 

rural, especialmente 
quando o produtor passa 
a enfrentar um desequi-

líbrio econômico signi-
ficativo para manter a 

atividade.
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Três sinais do atual 
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brasileiro
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Autoconfiança infantil: dicas de como estimular 
crianças no dia a dia com pequenas atitudes
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SBT não pode 
ser parecido 
e nem querer 
competir com 
a Record, no 
que ela tem de 
melhor
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No Espírito Santo, um centro 
de pesquisa está recrutando 
voluntários para participar 
de estudos internacionais 
que buscam novas alterna-
tivas de tratamento para a 
Doença Pulmonar Obstrutiva 
Crônica (DPOC). As pesqui-
sas fazem parte de projetos 
científicos globais voltados 
a ampliar o conhecimento 
sobre a doença.
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Pesquisa internacional busca pacientes 
com doença respiratória no Espírito Santo
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PANORAMA
•• A menos de sete meses do primeiro 
turno da eleição, pesquisas mostram 
uma disputa acirrada entre Lula e 
Flávio Bolsonaro.   PÁG. 02

Alta dos custos no campo abre espaço para 
revisão de contratos de arrendamento rural

Maria Pandolfi e Edson 
Natalino Pessotti.
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CONDOMÍNIO PESA

BANCO C6 E 
APOSENTADOS

'CONVERSAS MUITO 
BOAS'

PALANQUES DE 
FLÁVIO

As despesas do dia a dia continuam 
subindo, e o condomínio entrou forte 
nessa conta. No Espírito Santo, o custo 
anual pode chegar a R$ 8,7 mil, com 
uma alta bem acima da inflação. O 
aumento é puxado por gastos como 
manutenção, folha de pagamento de 
funcionários e serviços essenciais. 
Como o valor é dividido entre os mora-
dores, não há como negociar individu-
almente. Especialistas apontam que 
a única saída é acompanhar de perto 
os custos e discutir coletivamente 
possíveis reduções.

O INSS suspendeu consignado do 
C6 por cobranças indevidas e cobra 
devolução de R$ 300 milhões. O 
Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) suspendeu a liberação de 
novos empréstimos consignados do 
C6 após identificar cobranças inde-
vidas a aposentados e pensionistas. 
Segundo o órgão, o banco também 
terá que devolver cerca de R$ 300 
milhões aos beneficiários. A decisão 
foi publicada no dia 17 de março, no 
Diário Oficial da União (DOU) e ocorre 
após o banco descumprir regras de 
um acordo firmado com o órgão.

Trump afirmou nesta segunda que 
manteve 'conversas boas' com o Irã nos 
últimos dias e anunciou que vai inter-
romper ataques contra infraestruturas 
energéticas iranianas por cinco dias. 
A decisão ocorre após a ameaça do 
republicano, feita no sábado, para que 
Teerã reabra o Estreito de Ormuz em 48 
horas. A guerra entra na quarta semana 
com ataques mútuos entre Israel e Irã.

O PL traça um plano ambicioso para a 
candidatura de Flávio Bolsonaro à Presi-
dência em 2026. A meta é triplicar os pa-
lanques de apoio em relação ao que teve 
Jair Bolsonaro em 2022 e chegar a até 12 
nomes próprios para governos estaduais, 
mirando SP, RJ e MG. Juntas, essas três 
unidades da federação concentram 40% 
de todo o eleitorado brasileiro.

BEBÊ ABANDONADO

CPMI DO INSS

CPMI DO INSS II

AS PESQUISAS

GILMAR MENDES

GILMAR MENDES

Em 11 de fevereiro de 1977, (eu, repórter Paulo César Dutra e o 
fotógrafo Joercy Secreta), fomos escolhidos, pelo Chefe da redação 
do jornal A Gazeta, Paulo da Silva Maia, para investigarmos, se era 
verdade, que na escada da entrada de uma das casas, havia sido 
ABANDONADO UM BEBÊ recém nascido, nas proximidades do Parque 
Moscoso, do SESC e da rodoviária de Vitória! Em razão das proximi-
dades do jornal A Gazeta, eu e o Secreta fomos a pé, e lá chegando, 
já havia uma jovem mulher nos esperando. Ela pediu para que en-
trássemos... O caso saiu no Caderno Dois, do jornal A Gazeta, em 
Vitória-ES, em fevereiro de 1977? Na próxima semana, provavelmente 
no dia 2 de abril de 2026, sai aqui, com todos os detalhes...O BEBÊ 
ABANDONADO, hoje com 49 ano, a esposa e a filha vão falar**...**

O presidente e o relator da CPMI do INSS apresentaram ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) pedido para prorrogar os trabalhos da comissão 
que investiga descontos não autorizados nas aposentadorias para 
pagar associações por serviços inexistentes. O senador Carlos Viana 
(Podemos-MG), que preside a comissão, o deputado Alfredo Gaspar 
(União-AL), que é o relator, e ainda o deputado Marcel Van Hattem 
(Novo-RS) protocolaram mandado de segurança na Corte na sexta-
-feira (13), ainda sem decisão.

Carlos Viana afirmou em nota que o requerimento de prorrogação 
tem a quantidade de assinaturas exigida pela legislação: pelo menos 
um terço dos parlamentares. “A medida judicial foi adotada porque a 
comissão entende que foram atendidos os requisitos constitucionais 
e regimentais necessários para a prorrogação”, diz o senador.

A menos de sete meses do primeiro turno da eleição, pesquisas mostram 
uma disputa acirrada entre Lula e Flávio Bolsonaro. Os últimos levantamentos 
apontam empate técnico, com avanço do senador e desgaste do petista, 
além de um cenário de polarização cada vez mais consolidado. As sondagens 
também revelam a dificuldade de um terceiro nome ganhar tração.

A reportagem de capa desta semana de Crusoé (aberta para não assinantes) 
chamou a atenção para o fato de que o processo do Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica (CADE) que obrigou os dois projetos de liga de 
futebol no Brasil a lhe submeterem cada adesão de membros foi relatado 
por um ex-chefe de gabinete do ministro Gilmar Mendes (foto) no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

O voto de Victor Oliveira Fernandes foi endossado por todos os colegas do 
Cade, e o julgamento se trataria apenas de mais uma aparente tentativa 
da autarquia de participar de tudo o que for possível, como tem feito o 
Tribunal de Contas da União (TCU), não fossem detalhes que tornam o 
caso bem mais nebuloso. O decano do STF não apenas compareceu à 
sessão de julgamento naquele 11 de fevereiro, como fez um emocionado 
discurso de homenagem a Oliveira durante 12 minutos, destacando toda 
a proximidade com o antigo assessor, a quem agradeceu pela época de 
militância contra a Lava Jato.

Quem não recebe
Não recebem 13º salário pessoas contempladas pelo Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), pago a idosos com mais de 65 anos e pessoas com 
deficiência - desde que comprovem baixa renda - e beneficiários de Renda 
Mensal Vitalícia.
De acordo com o Decreto 3028 (art. 120), o pagamento do abono é feito nos 
meses de agosto e novembro. A antecipação do benefício alcança todos os 
estados brasileiros e representa uma injeção significativa de recursos na 
economia dos municípios.

Confira as datas do pagamento da primeira e da segunda parcela do adiantamento 
do 13º salário, de acordo com o número final do cartão de benefício

Aposentados e 
pensionistas do INSS 
no Espírito Santo 
terão o 13º salário 
antecipado para 
abril e maio

Cerca de 700 mil bene-
fícios pagos pelo Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) no Espírito Santo te-
rão o valor do 13º salário an-
tecipado nos meses de abril 
e maio deste ano, conforme 
Decreto nº 12.884, assinado 
pelo presidente da Repúbli-
ca, e publicado em edição 
extra do Diário Ofi cial da 
União na última quinta-feira 
(19). A antecipação transferi-
rá R$ 1,5 bilhão aos benefi ci-
ários do estado.

O calendário de pagamen-
to da primeira parcela vai de 

24 de abril até 8 de maio. A 
segunda metade do 13º será 
paga de 25 de maio a 8 de 
junho. A data de pagamento 
leva em conta o número fi nal 
do cartão de benefício, sem 
considerar o último dígito 
verifi cador, que aparece de-
pois do traço.

Terão direito à antecipa-
ção do 13º quem recebeu, 
em 2026, benefício por inca-
pacidade temporária, auxí-
lio-acidente, aposentadoria, 
salário-maternidade, pensão 
por morte ou auxílio-reclu-
são.



3 TERÇA-FEIRA
24 DE MARÇO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.brGERAL

Alta dos custos no campo 
abre espaço para revisão de 
contratos de arrendamento rural

O aumento recente dos 
custos de produção, aliado à 
queda no valor de importan-
tes commodities agrícolas, 
tem pressionado a rentabi-
lidade das propriedades ru-
rais em diversas regiões do 
país. Nesse cenário, cresce 
também a discussão jurídica 
sobre a possibilidade de re-
visão de contratos de arren-
damento rural, especialmen-
te quando o produtor passa 
a enfrentar um desequilíbrio 
econômico significativo para 
manter a atividade.

De acordo com Marcos 
Vinícius Souza de Oliveira, 
especialista do escritório Ál-
varo Santos Advocacia e Con-
sultoria no Agro, sediado em 
Jataí (GO), o ordenamento ju-
rídico brasileiro prevê instru-
mentos que permitem a revi-
são contratual em situações 
excepcionais. “Entre 2020 e 

2021, diversos produtores fir-
maram contratos de arrenda-
mento com valores elevados, 
muitas vezes estipulados em 
sacas por hectare, baseados 
em preços de mercado que 
eram favoráveis. No entanto, 
o contexto mudou drastica-
mente diante da geopolítica 
mundial dos últimos anos. 
Conflitos internacionais em 
mercados-chave para a pro-
dução agrícola resultaram 
na soma de fatores desfavo-
ráveis para a atividade, como 
a queda brusca no preço dos 
grãos e a alta dos juros e dos 
insumos”, diz.

No campo jurídico, a possi-
bilidade de revisão contratu-
al encontra respaldo na cha-
mada teoria da imprevisão, 
prevista nos artigos 478, 479 e 
480 do Código Civil. A referida 
teoria estabelece que contra-
tos de execução continuada 

podem ser revistos quando 
acontecimentos extraordi-
nários e inesperados tornam 
a obrigação excessivamente 
onerosa para uma das partes.

Na prática, isso significa 
que o produtor rural pode 
buscar o reequilíbrio do 
contrato quando fatores ex-
ternos, fora de seu contro-
le, alteram profundamente 
as condições econômicas 
do negócio. “O Superior Tri-
bunal de Justiça já consoli-
dou entendimento de que a 
simples oscilação de preços 
de mercado não é suficiente 
para justificar a revisão con-
tratual. Entretanto, quando 
há um conjunto de fatores 
extraordinários que alteram 
de forma relevante o equilí-
brio do contrato, essa possi-
bilidade passa a ser passível 
de análise jurídica”, afirma o 
especialista.

O IMPACTO DA CONTA QUE NÃO FECHA

SUSTENTABILIDADE DA ATIVIDADE

Nos últimos anos, eventos como a pandemia, conflitos internacionais e a alta global dos fertilizan-
tes e dos combustíveis têm impactado diretamente o custo de produção agrícola. Ao mesmo tempo, 
algumas commodities registraram queda significativa de preço, comprimindo a margem dos produto-
res. Além disso, os problemas climáticos causaram perdas na produção em diversas regiões do país. 
Essa combinação de fatores tem levado muitos produtores a enfrentar dificuldades para cumprir os 
valores originalmente pactuados nos contratos de arrendamento.

Em algumas situações, por exemplo, contratos firmados com pagamento equivalente a 20 ou 22 
sacas por hectare tornam-se inviáveis quando o valor da saca cai significativamente, enquanto os in-
sumos continuam subindo. “Há casos em que o produtor passa a trabalhar praticamente apenas para 
pagar o arrendamento”, explica Oliveira.

Apesar da possibilidade jurídica de revisão, especialistas alertam que nem todo contrato pode ser 
automaticamente renegociado. Cada situação exige uma análise técnica detalhada. “O primeiro passo 
é procurar um advogado especializado em direito do agronegócio. É necessário avaliar o contrato, as 
condições econômicas do produtor e os fatores que impactaram aquele negócio específico. Uma abor-
dagem genérica pode, inclusive, aumentar o prejuízo com custos judiciais desnecessários”, orienta.

Na maioria dos casos, a recomendação é buscar primeiro uma negociação direta entre produtor e 
proprietário da terra. Quando há fundamentos técnicos que demonstram a inviabilidade econômica do 
contrato, advogados costumam formalizar a solicitação por meio de notificação extrajudicial, propon-
do ajustes nas condições do arrendamento.

Segundo o advogado, quando há diálogo entre as partes, muitas vezes é possível chegar a um 
meio-termo. “Para o proprietário da área, pode ser mais vantajoso receber um valor menor tempora-
riamente do que correr o risco de perder o arrendatário e ficar sem produção na propriedade”, explica 
Oliveira.

Caso não haja acordo, o arrendatário pode recorrer ao Poder Judiciário, que analisará o caso concreto 
e poderá determinar a revisão das condições contratuais para restabelecer o equilíbrio econômico.

Para o especialista em direito do agronegócio, o objetivo dessas medidas não é estimular conflitos no 
campo, mas, sim, preservar a viabilidade econômica da atividade agrícola. “O produtor rural, de forma geral, 
busca cumprir aquilo que foi contratado. No entanto, o agro está sujeito a riscos climáticos, geopolíticos e de 
mercado, que fogem completamente ao seu controle. A revisão contratual, quando cabível, serve justamente 
para restabelecer o equilíbrio do negócio”, destaca.

O escritório Álvaro Santos Advocacia e Consultoria no Agro, sediado em Jataí (GO), atua há mais de 10 anos 
exclusivamente em demandas relacionadas ao agronegócio. Sua equipe é formada por profissionais qualifica-
dos e multidisciplinares, preparados para atender pequenos, médios e grandes produtores rurais.

Com ampla experiência e profundo conhecimento das particularidades do setor, o escritório acompanha o 
produtor antes, dentro e depois da porteira, oferecendo suporte jurídico completo nas áreas de Direito Agrário, 
Planejamento Patrimonial e Sucessório, Direito Ambiental, Tributação Rural, Direito Trabalhista e Previdenciário. 
Mais informações httpsalvarosantosadvocacia.com.
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* Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O 
Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da 

Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região

Quero trazer aos amigos 
leitores algumas consi-
derações sobre o atual 

momento político brasileiro.
A primeira delas diz respeito 

ao Partido dos Trabalhadores, 
que sempre afirma não ter re-
lação alguma com os escânda-
los divulgados diariamente na 
imprensa, mas que se opõe ou 
procura obstruir a instalação 
das Comissões Parlamentares de 
Inquérito conduzidas pelo Poder 
Legislativo, não querendo, por 
exemplo, a CPMI do INSS nem a 
do Master, seja votando contra, 
seja criticando incisivamente.

Ora, se o PT e seus correligio-
nários — deputados, senadores 
e o próprio governo — não estão 
envolvidos nos escândalos, não 
precisam ter receio da instalação 
de nenhuma CPMI, nem de seus 
desdobramentos, investigações 
e convocações. É extremamente 
curioso que eles afirmem não 
estar vinculados aos vergonhosos 
fatos que vêm sendo divulgados, 
mas não queiram que as investi-
gações sejam aprofundadas.

Um bom governo é aquele que 
procura saber tudo o que existe 
de irregular para corrigir. Este 
é, pois, o primeiro aspecto que 
quero trazer: a minha perplexi-
dade diante do fato de o governo 
e seus apoiadores negarem 
qualquer envolvimento com os 
escândalos noticiados, mas, ao 
mesmo tempo, trabalharem e 
atuarem firmemente para evitar 
que as Casas Parlamentares 
convoquem, ouçam depoimentos, 
apurem e obtenham informações 
dos envolvidos, impedindo que 
o Poder Legislativo exerça sua 
função fiscalizadora.

A segunda reflexão que quero 
fazer é sobre a probabilidade de 
que tenhamos dois candidatos 
conservadores nas eleições à 
Presidência da República este 
ano: Flávio Bolsonaro e outro 
nome, sendo Ratinho Jr. o que 
apresenta mais chances no mo-
mento. Caso se confirmem duas 
candidaturas, será indispensável 
o estabelecimento de um pacto 

de não agressão entre ambos.
Um exemplo a ser seguido é 

o caso da eleição no Chile, onde 
quatro candidatos conservadores 
disputaram a presidência contra 
um único nome da esquerda, 
que acabou indo para o segundo 
turno. Naquela ocasião, os quatro 
conservadores firmaram um pac-
to: aquele que avançasse para o 
segundo turno receberia o apoio 
imediato dos demais.

Ora, no contexto brasileiro, 
este pacto de não agressão signi-
fica que, havendo dois candidatos 
conservadores, estes possuirão 
um único adversário comum: o 
presidente Lula.

Este pacto é fundamental para 
garantir que o candidato que 
avançar para o segundo turno 
conte não apenas com o apoio 
partidário e institucional do alia-
do, mas com a transferência da 
sua base de eleitores. Ao evitar a 
agressão mútua, preserva-se a 
imagem de ambos e impede-se 
a geração de ofensas e insultos 
que, no futuro, dificultariam uma 
aliança autêntica. Mais do que 
uma trégua, esse pacto assegu-
ra que as críticas permaneçam 
voltadas ao adversário comum, 
evitando que o eleitor se sinta 
confuso pela troca de ataques 
dentro do seu próprio espectro 
ideológico.

Diante do cenário de duas 
candidaturas de oposição ao 
presidente Lula, a estratégia 
mais eficaz seria a adoção desse 
modelo inspirado na experiência 
chilena em primeiro turno. O 
objetivo central é pavimentar o 
caminho para o segundo turno, 
garantindo que o candidato re-
manescente herde a totalidade 
do capital político e a confiança 
dos eleitores do outro candidato.

A terceira e última reflexão 
que gostaria de trazer aos amigos 
leitores é um dado extremamente 
relevante que circula no meio 
jornalístico: a informação de que 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) estão, no momento, 
decepcionados com o governo 
Lula. O movimento parece ser 

de autoproteção: os magistrados 
buscam se afastar de qualquer 
responsabilidade direta pelos 
rumos da gestão federal para 
preservar a imagem da Corte.

Essa percepção de distan-
ciamento ganha força quando 
observamos que diversos dos 
escândalos divulgados estão sob 
o exame do STF, do Congresso 
Nacional e do ministro André 
Mendonça. A pressão se inten-
sifica com a atuação da CPMI do 
INSS e as movimentações em 
torno do Banco Master. Não sou 
jornalista, mas a leitura que faço 
"nas entrelinhas" das colunas 
e painéis políticos é a de que o 
presidente Lula tenta se eximir 
de responsabilidades para não 
contaminar sua candidatura à 
reeleição.

Entretanto, há aqui uma con-
tradição que não podemos igno-
rar. Em 2022, muitos analistas 
apontaram que o STF e o TSE 
garantiram o pleito que permitiu 
a eleição de Lula, inclusive res-
tringindo a atuação de emissoras 
e veículos alinhados ao então 
presidente Bolsonaro — como a 
Gazeta do Povo, Brasil Paralelo, 
Rádio Jovem Pan e outros ca-
nais — que publicavam matérias 
críticas, baseadas em fatos, mas 
que foram proibidas de circular.

Naquela época, houve uma 
blindagem institucional; agora, 
nota-se uma tentativa de des-
vincular o Supremo de qualquer 
ligação com o Executivo.

Enfim, são três pontos a se-
rem refletidos pelos protagonis-
tas que formatarão o futuro das 
Instituições e do país.

Enfim, são três pontos a se-
rem refletidos pelos protago-
nistas que formatarão o futuro 
das Instituições e do país. É 
imperativo que se compreenda 
a gravidade desse cenário, pois 
o equilíbrio entre os Poderes e a 
transparência das ações gover-
namentais constituem os pilares 
de sustentação do Estado de 
Direito, sem os quais qualquer 
projeto de nação se torna frágil 
diante das crises."

Ives Gandra *

Três sinais do atual 
momento político 
brasileiro

Autoconfiança infantil:
dicas de como estimular 
crianças no dia a dia com 
pequenas atitudes

Uma palavra de incentivo, um elo-
gio no momento certo ou até mesmo 
permitir que a criança resolva peque-
nos desafi os do cotidiano podem fazer 
grande diferença no desenvolvimento 
emocional infantil. A autoconfi ança é 
considerada um dos pilares para a for-
mação de crianças mais seguras, resi-
lientes e preparadas para enfrentar de-
safi os dentro e fora da escola.

De acordo com José Junior, dire-
tor nacional da Ensina Mais Turma da 
Mônica, rede de apoio escolar focada 
no desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e socioemocionais, o forta-
lecimento da autoestima começa com 
atitudes simples, mas consistentes, no 
ambiente familiar e educacional. Quan-
do o pequeno percebe que é capaz de 
realizar tarefas, tomar pequenas deci-
sões e aprender com os erros, ele passa 
a acreditar mais no próprio potencial. 
Isso tem refl exos diretos no desempe-
nho escolar, na socialização e na forma 
como encara novos desafi os, afi rma.

Segundo o especialista, crianças 
confi antes tendem a participar mais 
ativamente em sala de aula, fazem 
perguntas, demonstram curiosidade 
e persistem diante das difi culdades. 
No convívio social, também se sentem 
mais confortáveis para expressar opi-
niões, construir amizades e lidar com 
críticas de maneira equilibrada. Entre 
as atitudes que ajudam a fortalecer a 
autoconfi ança infantil está o incentivo 
à autonomia desde cedo. Dar peque-
nas responsabilidades, como organizar 
brinquedos, cuidar de uma planta ou 
ajudar em tarefas simples da casa, con-
tribui para que o pequeno se sinta útil e 
capaz. Essas mínimas conquistas diárias 
ajudam a construir um senso de per-
tencimento e responsabilidade, explica 
José Junior.

Outro ponto importante é valorizar 
o esforço, e não apenas os resultados. 
Elogios específi cos, que reconhecem a 
dedicação e a tentativa, ajudam o pe-
queno a entender que errar faz parte 
do processo de aprendizagem. Quando 
o foco está no esforço e na evolução, a 
criança desenvolve uma mentalidade 
de crescimento, entendendo que pode 
melhorar com prática e persistência, 
destaca. Ensinar a lidar com frustrações 
também é essencial nesse processo. Ao 
invés de evitar situações difíceis, pais e 

educadores podem ajudar a criançada 
a refl etir sobre o que deu certo, o que 
pode ser aprimorado e quais caminhos 
podem ser explorados na próxima vez. 
Essa abordagem contribui para desen-
volver resiliência e segurança emocio-
nal.

Atividades extracurriculares, como 
esportes, música, artes ou projetos cria-
tivos, também são aliadas no fortaleci-
mento da autoestima. Essas experiên-
cias permitem que este público explore 
diferentes talentos, supere desafi os e 
acompanhe a própria evolução ao lon-
go do tempo. Outro cuidado importante 
está na forma de fazer correções. Em 
vez de rotular a criança, o ideal é apon-
tar comportamentos específi cos que 
podem ser melhorados. Criticar a atitu-
de e não o indivíduo preserva a autoes-
tima e mantém o ambiente de aprendi-
zado positivo, orienta o especialista.

O diálogo constante também de-
sempenha papel fundamental. Pergun-
tar como a criança se sentiu ao enfren-
tar determinada situação e ouvir com 
atenção ajuda no reconhecimento das 
emoções e na construção de seguran-
ça emocional. Além disso, acompanhar 
o aprendizado sem assumir totalmente 
o controle permite que ela desenvolva 
autonomia, sabendo que conta com 
apoio dos pais e familiares quando ne-
cessário.

No ambiente educacional, metodo-
logias que estimulam o protagonismo 
do aluno também contribuem para esse 
processo. Na Ensina Mais Turma da Mô-
nica, por exemplo, o acompanhamento 
individual e o feedback positivo ajudam 
os estudantes a perceberem sua própria 
evolução. Quando o estudante conse-
gue visualizar seu progresso e entender 
suas responsabilidades dentro da rotina 
de estudos, ele se sente mais capaz e 
confi ante, explica José Junior.

Para o especialista, a combinação 
entre incentivo familiar, apoio edu-
cacional e organização da rotina cria 
as bases para o desenvolvimento de 
crianças mais seguras e motivadas. Au-
toconfi ança não surge de um dia para 
o outro. Ela é construída gradualmen-
te, a partir de experiências positivas, 
reconhecimento e oportunidades para 
que a criança descubra que é capaz de 
aprender, evoluir e superar desafi os, 
conclui.
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SBT não pode ser parecido e nem 
querer competir com a Record, 
no que ela tem de melhor

Sobre o SBT ainda, também é bom 
que os seus responsáveis procurem 
saber o que anda acontecendo com 
o pessoal da segurança.
Todos continuam em seus postos, 
prestando os melhores serviços, são 
educados e têm feito de tudo para 
não deixar transparecer os enormes 
problemas que estão passando.

O Prime Video tem olhado a dra-
maturgia nacional com bons olhos 
após a série “Tremembé”. O seu su-
cesso e repercussão.
Fatores estes que podem impulsio-
nar novos voos e até um pouco mais 
ousados.

A CazéTV alcançou mais de 4 mi-
lhões de aparelhos conectados, 
simultâneos, na transmissão de Co-
rinthians e Flamengo.
A quantidade de likes bateu Brasil e 
Croácia. Para quem não acreditava, 
parece que futebol, na noite de do-
mingo, está pegando.

Assim como a Band em boa 
hora resolveu fazer, para o SBT 
também o ideal seria dar um 
tempo em tudo e, com muito 
gosto e disposição, repensar 
e até mesmo inverter as suas 
prioridades.   

Esquecer, pelo menos neste 
primeiro momento, quaisquer 
tentativas de contratações ou 
de querer estrear nova progra-
mação. E no lugar disso, rede-
fi nir melhor suas estratégias e 
corrigir o que já existe.

Por exemplo, onde já se viu 
o SBT que conhecemos, que 
sempre foi mais alegria e me-
nos sangue, insistir com jorna-
lismo das 3h da manhã até 2h 
da tarde, 11 horas direto, sem 
maiores condições para isso?

Não bastassem outras ra-
zões, inclusive de ordem co-
mercial ou atendimento de 
rede, mas porque e principal-
mente é uma roubada querer 
bater de frente com a Record, 
naquilo que a Record tem de 
melhor.

E isto sem considerar estru-
tura, condições técnicas, ope-
racionais e artísticas que não 
são as mesmas e nem próximas 

NA DELA ASSUNTO INTERNO

IMPULSO

NÚMEROS

• Repórteres Lívia Zuccaro, do 
“Cidade Alerta” e Fernanda Ca-
margo, “Balanço Geral Manhã” 
foram desligadas da Record.
• Ainda do jornalismo da Record, 
após a saída de Thiago Contreira, 
todo um trabalho de reorganiza-
ção será instalado nos próximos 
dias...
• ... O que pode implicar novas 
chegadas e partidas.
• A produtora Diosual também 
vai entrar com tudo no campo 
das novelas verticais. Já existem 
seis projetos sendo trabalhados.
• Anna Rita Cerqueira, após “De 
Volta ao Jogo”, negocia um novo 
microdrama na ReelShort...
• ...Por sua vez, Jayme Matara-
zzo, depois de “A Boa, A Má e o 
Marido Gigolô” no aplicativo Tele 
Tele, será anunciado, muito em 
breve, em uma vertical do Glo-

boplay...
• ... Como se observa, esse novo 
mercado anda bem movimenta-
do. 
• Sobre o filme do Dedé Santana, 
faltou dizer que ele também vai 
colaborar no roteiro, junto com 
Felipe Cunha e Marì Cassimiro...
• ... O seu Manfried, se alguém 
não sabe, também é roteirista.
• No “TVZ” do Multishow, quinta-
-feira, Nicole Bahls e o influen-
ciador Álvaro serão os convi-
dados de Wanessa Camargo e 
Gominho.
• “O Funileiro em Alta Voltagem”, 
filme do diretor Tico Barreto, de-
verá contar com Igor Cotrim, 
José Trassi, Paulo Vilhena, Fer-
nanda Paes Leme, entre outros, 
no seu elenco...
• Pessoal das antigas do “Sandy 
& Junior”.

Emilinho Eric Surita e Tuta Neto intermediaram a negociação da Jo-
vem Pan com a TV Fronteira, de Presidente Prudente/SP.
O acordo permite a expansão da TV JP para mais de 50 repetidoras 
do país.
Então é isso. Mas quinta-feira tem mais. Tchau!

C´EST FINI

 BATE-REBATE 

Renovação de contrato com Danilo Gentili foi um grande acerto do SBT

Há um esforço do Globoplay para 
que grandes nomes das novelas 
da Globo, incluindo aqueles de 
um passado recente e que sumi-
ram de lá, possam trabalhar nos 
próximos microdramas. Nome da 
Giulia Gam, por exemplo, já apa-
rece em algumas listas.

A Globo prepara uma edição es-
pecial do “Globo Repórter” para 
promover “Guerreiros do Sol”.
O objetivo é mostrar como a no-
vela, que será exibida também na 
TV aberta, inspirou uma recente 
exploração cultural e histórica do 
cangaço brasileiro.

“No Alvo”, na sua primeira tem-
porada, foi exibido nas noites de 
segunda-feira do SBT, após o 
“Programa do Ratinho”.
Hoje, lá, tem o Galvão Bueno com 
o seu “FC”. Como vai ficar? Que 
outro dia será?

Cecília Malan, correspondente da 
Globo, dá uma pausa nos seus tra-
balhos em Londres, para promover 
o lançamento do livro Eu & Elas: 
histórias maternas. Sessão de au-
tógrafos, dia 7, na Livraria Martins 
Fontes, em São Paulo, e, dia 9, na 
Livraria da Travessa, no Rio.

Joel Datena é o convidado do 
nosso programa, para falar de TV 
e com muitas histórias, inclusive 
de pescador. Jura que todas são 
verdadeiras.
Na LeoDias TV, a partir das 19h.

Não tão imediatamente assim, 
mas no SBT já existe a decisão 
que o “Sabadou”, mesmo sem a 
Virgínia Fonseca, vai continuar.
Nos sábados mesmo, com o mes-
mo título, mas na faixa da tarde. A 
definição do novo comando tam-
bém está muito próxima.

RESGATE CANGAÇO

E AÍ?

LANÇAMENTO

É ELE

NÃO AGORA

da concorrente. Sair na des-
vantagem nunca é legal.

Em todo o horário, o que se 
vê é um jornalismo frágil, por 
vezes sem identidade, ainda 
mais quando recorre a comen-
taristas políticos que em nada 
acrescentam e só querem pavi-

mentar as suas campanhas.
Antes de qualquer outra me-

dida, o SBT precisa botar ordem 
na casa. Em vez de procurar 
desgraça, voltar a ser alegria e 
reorganizar suas ideias. Arejar 
a grade e entender onde pode, 
de fato, ser competitivo.

Estão cada vez mais fortes os rumores sobre a entrada do Prime 
Video no segmento de novelas, após os sucessos recentes da 
HBO Max com “Beleza Fatal” e “Dona Beja”.
Por enquanto, uma informação limitada a profissionais do meio. 
Não existe uma posição oficial da plataforma sobre o assunto.

Bianca Bin, uma das protagonistas de Dona Beja
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MULHERES NO 
AGRONEGÓCIO

Paulo Florencio 
É advogado, Pós-graduado em 
Direito e PhD - Doutorado em 
Ciências da Religião

FÓRUM E POTENCIALIDADE

LINHARES NA FRENTE

EVAIR DE MELO EM AÇÃO

A força e o protagonismo fe-
minino têm ganhado contornos 
cada vez mais marcantes no 
mercado de trabalho e, no 
cooperativismo agropecuário 
capixaba, esse panorama não é 
diferente. Com mais de 46 mil 
cooperados, as organizações 
cooperativistas do agronegócio 
capixaba registraram um au-
mento expressivo no percentual 
de mulheres em seu quadro de 
produtores associados, confor-
me dados divulgados no Anuário 
do Cooperativismo Capixaba 
2025. A publicação, compilada 
pelo Sistema OCB/ES, traz um 
raio-x do setor, que movimentou 
R$ 6,3 bilhões e respondeu por 
37,1% de todo o faturamento 
do cooperativismo estadual em 
2024. Atualmente, o Espírito 
Santo abriga 25 cooperativas 
ligadas ao agronegócio. O total 
de mulheres no segmento au-
mentou de 12,8% para 13,7% 
entre 2022 e 2024 – um cres-
cimento de 1,4%, conforme o 
relatório. Em sua maioria, são 
mulheres na faixa etária de 30 
a 59 anos (67,3%), seguidas 
pelas com mais de 60 anos 
(25,1%) e das com até 29 anos 
(7,6%). No que diz respeito aos 
cargos de liderança, a atuação 
das mulheres como diretoras 
e gerentes nas cooperativas 
do agro cresceu de 20,5% 
para 22,2% em 2024. Dessas, 
18,1% têm mais de 30 anos e 
4,1% têm faixa etária de até 
29 anos. Produção premiada 
em família - No alto das mon-
tanhas de Castelo, a produtora 
rural Edineia Pires Sartori vem 
construindo uma trajetória que 
une tradição, resiliência e ino-
vação. À frente do Recanto Feliz, 
propriedade de 12 hectares que 
conduz com o marido Valentim 
Fioresi - um terço da qual é 
dedicado ao cultivo do café -, 
Edineia administra também, 
no mesmo município, o Sítio 
Sertãozinho, mas em parceria 
com seu irmão. Com ele, Edineia 
conquistou o 2º lugar na catego-
ria "Arábica Lavado", no Prêmio 
Pio Corteletti 2023. Realizado 
anualmente, o Pio Corteletti é 
uma iniciativa da Nater Coop 
que busca valorizar a produção 
de cafés especiais no Espírito 
Santo e em Minas Gerais.

Em um momento decisivo da vida, quando dúvidas sobre o futuro 
começam a ganhar forma, cerca de mil estudantes do ensino médio 
vão se reunir em Vitória para refletir sobre escolhas, propósito, futuro 
e caminhos profissionais. O III Fórum Educacional de Potencialida-
des do Amanhã, promovido pelo Sindicato das Empresas Particulares 
de Ensino do Espírito Santo (Sinepe/ES), transforma o Espaço Patrick 
Ribeiro, no dia 25 de março, em um ambiente de troca, inspiração e 
construção de projetos de vida. A proposta do evento é clara: ampliar 
horizontes e ajudar jovens a enxergarem possibilidades reais para o 
futuro. Ao longo da programação, temas como identidade profissional, 
escolhas de carreira, protagonismo juvenil, mercado de trabalho, res-
ponsabilidade pessoal e as potencialidades do Espírito Santo serão 
debatidos por especialistas e empresários de destaque, conectando 
teoria e prática em uma linguagem acessível aos estudantes. "O Fó-
rum foi pensado para provocar reflexão e despertar nos jovens o sen-
so de responsabilidade sobre suas próprias escolhas. Queremos que 
eles saiam do evento mais conscientes e preparados para construir 
suas trajetórias", destacou o presidente do Sinepe/ES, Moacir Lellis.

A digitalização do transporte coletivo segue avançando no Espírito San-
to. A Empresa 1 ampliou sua atuação no estado com a tecnologia de 
pagamento de passagens via Pix diretamente nos ônibus, levando mais 
praticidade à rotina dos passageiros e contribuindo para a moderni-
zação dos sistemas de bilhetagem. Linhares foi a primeira cidade do 
Espírito Santo a contar com a solução, que permite ao passageiro pa-
gar a tarifa pelo celular, por meio de um QR Code gerado no validador 
instalado no veículo. A tecnologia, utilizada pela população desde o fim 
de maio, também já está em operação em Sooretama, Colatina e São 
Mateus. Com a novidade, os passageiros podem pagar a passagem de 
forma mais rápida e prática, sem a necessidade de dinheiro em espé-
cie, o que contribui para tornar o embarque mais ágil e a experiência 
no transporte coletivo mais simples no dia a dia. "É muito bom para 
nós, da Empresa 1, contribuir com uma tecnologia que facilita a vida 
dos passageiros e ajuda a digitalizar processos do transporte público", 
afirma João Valle, da Diretor Comercial da Empresa 1. Para o uso da 
funcionalidade, é necessário que o celular do passageiro tenha conexão 
com a internet, já que a geração do QR Code depende do sinal. Mesmo 
assim, em locais com instabilidade, o pagamento tradicional continua 
disponível. A iniciativa é uma parceria com a Viação Joana D'arc e bus-
ca oferecer mais praticidade no dia a dia dos usuários.

O deputado federal Evair Vieira de Melo (PP/ES), vice-líder da oposição 
na Câmara dos Deputados e membro atuante da Frente Parlamentar 
Mista de Portos e Aeroportos, intensificou sua atuação parlamentar 
para esclarecer e buscar solução para o impasse que impede o funcio-
namento de uma nova área destinada à movimentação de contêineres 
no Porto de Vitória (ES), apesar de a estrutura já estar concluída. Com 
base em informações divulgadas pela imprensa capixaba, o parlamen-
tar expediu, nesta sexta-feira (20), ofício à Secretaria Especial da Re-
ceita Federal do Brasil solicitando esclarecimentos, no âmbito de suas 
competências, sobre eventuais entraves relacionados ao processo de 
alfandegamento, autorização da área e demais procedimentos neces-
sários para o início das operações. Paralelamente, Evair apresentou re-
querimentos de informação na Comissão de Fiscalização Financeira e 
Controle (CFFC) da Câmara dos Deputados, direcionados ao Ministério 
de Portos e Aeroportos e ao Ministério da Fazenda, com o objetivo de 
ampliar o alcance da apuração e obter um diagnóstico completo sobre 
a situação. A iniciativa busca mobilizar diferentes órgãos e níveis insti-
tucionais para assegurar uma análise integrada do caso, diante dos im-
pactos diretos que a não operação da área pode gerar para a logística, 
o comércio exterior e a economia do Espírito Santo. Segundo Evair, a 
situação exige resposta rápida e coordenada do poder público. "Não faz 
sentido termos uma estrutura pronta, com capacidade de gerar desen-
volvimento, emprego e competitividade, e ela permanecer parada por 
entraves burocráticos. Estamos cobrando respostas e trabalhando para 
destravar essa operação", afirmou o deputado.

A celebração da Páscoa é 
um dia memorável, é a cele-
bração cristã da ressurreição 
de Jesus Cristo, simbolizando 
a redenção, vida nova e vitó-
ria sobre a morte. Sua origem 
vem na Pessach (Páscoa Ju-
daica) que lembra a libertação 
do povo hebreu da escravidão 
no Egito. A partir do momen-
to em que Deus separou um 
povo para si, de onde ficou 
designado o “povo de Deus”, 
sendo, portanto, em Cristo al-
cançando um ressignificado, 
descrito no Novo Testamento 
como a passagem de Cristo, o 
“Cordeiro de Deus” que tira o 
pecado do mundo, celebrando 
a ressurreição no terceiro dia 
após a crucificação, marcado 
a vitória da vida sobre a morte.

Como o coelho entrou nes-
ta história?

 Segundo a tradição, o coe-
lho foi adotado na Páscoa por 
representar fertilidade, abun-
dância e o renascimento da 
vida, devido à sua capacidade 
de reprodução rápida. Vindo 
mais tarde a ser incorpora-
do às tradições cristãs como 
símbolo da nova vida. Daí o 
“Evangelho” de Jesus, ter o 
significado de “Boas novas de 
Salvação”. O coelho de choco-
late tornou-se um símbolo de 
esperança e o chocolate uma 
forma de celebrar. Na verda-
de, a tradição fez uma mistura 
de ritos pagãos europeus, que 
celebravam a primavera.

Quanto esta mistura toda, 
poderia até ser considerada 
sem problema, afinal de con-
tas, comer chocolate faz gran-
de diferença nos sabores açu-
carados, e pode até alegrar a 
vida, fazer bem ao corpo e à 

saúde. Sem problema! Só que, 
todas essas propagandas do 
coelho de chocolate, acabou 
reduzindo o Cristo, centro de 
toda a vida, tanto aqui na terra 
como para a eternidade, pois 
que a vida só tem sentido, 
quando centrada em Cristo. 
Assim como fizeram com o 
Natal de Jesus Cristo, tendo 
ganhado notoriedade como 
sendo uma data para cele-
brar, dando presentes. Assim, 
tanto uma data quanto a ou-
tra, precisam ser devolvidas 
ao seu lugar – o presente no 
Natal de Jesus Cristo, deve 
ser uma entrega incondicio-
nal para salvação daquele que 
nele crê; enquanto a Páscoa 
é a celebração da vida eterna 
em Cristo – sem a ressurrei-
ção em vão seria a pregação 
do Evangelho. 

O Coelho ou Jesus? – Pode 
ser até os dois juntos, desde 
que a primazia seja de Cris-
to. O que não é justo é dar 
presentes sem lembrar que 
o presente que Cristo no Na-
tal é que creia N’ele para o 
perdão dos pecados, e N’ele 
encontre a vida eterna. O que 
não é justo é levar coelhos de 
chocolate para os filhos ou às 
pessoas que amamos, sem 
que seja dado a real explica-
ção da data mais notável para 
a humanidade. Cristo não fi-
cou no túmulo, ele ressuscitou 
para dar certeza de que Ele é 
a ressurreição e a vida. Sendo 
assim, podemos desejar: “Fe-
liz Natal!”, podemos celebrar a 
Páscoa sabendo que é o teste-
munho de que Cristo venceu a 
morte e o pecado. Logo, pode-
mos dizer a todos os amigos: 
“Feliz Páscoa!”.

O COELHO OU JESUS?
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Pesquisa internacional busca pacientes 
com doença respiratória no Espírito Santo

No Espírito Santo, um 
centro de pesquisa está re-
crutando voluntários para 
participar de estudos inter-
nacionais que buscam novas 
alternativas de tratamen-
to para a Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crônica (DPOC). 
Conduzidas pelo Cenders, 
as pesquisas fazem parte de 
projetos científicos globais 
voltados a ampliar o conhe-
cimento sobre a doença e 
avaliar novas abordagens 
terapêuticas capazes de me-
lhorar a qualidade de vida 
dos pacientes.

A DPOC é uma doença 
respiratória crônica carac-
terizada pela obstrução das 
vias aéreas, o que dificulta 
a passagem do ar pelos pul-
mões. A condição está fre-
quentemente associada ao 
tabagismo e costuma se ma-
nifestar principalmente após 
os 40 anos. Entre os sintomas 
mais comuns estão falta de 
ar progressiva, tosse persis-
tente, produção de secreção 
e limitação para atividades 
cotidianas, como caminhar 
ou subir escadas.

De acordo com a pneumo-
logista Dra. Waleska Cintra, 
doenças respiratórias crôni-

cas como a DPOC muitas ve-
zes evoluem de forma silen-
ciosa e podem levar anos até 
serem diagnosticadas. “É co-
mum que os pacientes asso-
ciem a falta de ar ao envelhe-
cimento ou ao sedentarismo 
e acabem adiando a busca 
por avaliação médica. O diag-
nóstico precoce é importan-
te para iniciar o tratamento 
adequado e evitar a progres-
são da doença”, explica.

Atualmente, o Cenders 
conduz dois estudos clíni-
cos com perfis diferentes de 
participantes. O primeiro é 
direcionado principalmente 
a fumantes ou ex-fumantes 
que apresentam sintomas 
respiratórios relacionados à 
DPOC, especialmente aque-
les que também possuam 
risco ou diagnóstico de do-
ença cardiovascular.

Já o segundo é voltado 
para pacientes que já pos-
suem diagnóstico médico 
da doença, têm entre 40 e 
80 anos, utilizam tratamen-
to inalatório regularmente e 
apresentaram crises ou piora 
da condição no último ano.

Segundo a especialista, 
os estudos clínicos são fun-
damentais para o avanço da 

medicina e para o desenvol-
vimento de novas alternati-
vas terapêuticas. “A pesqui-
sa clínica permite avaliar de 
forma rigorosa a segurança 
e a eficácia de novos trata-
mentos. É por meio desses 
estudos que a medicina con-
segue evoluir e oferecer op-
ções cada vez melhores para 
os pacientes”, destaca.

Os interessados em parti-
cipar passam por uma tria-
gem inicial, na qual a equipe 
médica avalia se o paciente 
se enquadra nos critérios 
definidos pelos protocolos 
de pesquisa. Além das carac-
terísticas gerais, existem ou-
tros fatores clínicos e de saú-
de que também precisam ser 
analisados individualmente.

A participação em pes-
quisas clínicas é voluntária 
e segue rigorosos critérios 
éticos e científicos, com 
acompanhamento médico 
especializado e aprovação 
de comitês de ética em pes-
quisa. Pessoas interessadas 
em saber mais sobre a pos-
sibilidade de participação 
podem entrar em contato 
com o Cenders para receber 
orientações sobre a triagem 
e os próximos passos.

O que é a DPOC
A DPOC é uma doença respirató-
ria crônica que provoca obstrução 
das vias aéreas e dificuldade para 
respirar. Ela costuma estar relacio-
nada ao tabagismo ou à exposição 
prolongada à fumaça e poluentes.

Quais são os principais sinto-
mas
Os sintomas mais comuns são 
falta de ar, tosse persistente, pro-
dução de secreção e cansaço ao 
realizar atividades que antes eram 
simples, como caminhar ou subir 
escadas.

Quem pode participar dos es-
tudos
Os estudos têm perfis diferentes. 
Um deles é voltado para fuman-
tes ou ex-fumantes com sintomas 
respiratórios associados à DPOC. 
O outro inclui pacientes que já 
possuem diagnóstico da doença, 
têm entre 40 e 80 anos e fazem 

uso de tratamento inalatório.

Como funciona a participação 
em um estudo clínico
Os interessados passam por uma 
triagem inicial para verificar se 
atendem aos critérios definidos 
pelo protocolo da pesquisa. Essa 
avaliação é realizada por uma 
equipe médica especializada.

Os estudos são seguros
Pesquisas clínicas seguem nor-
mas éticas e científicas rigorosas 
e passam por avaliação de comi-
tês de ética e órgãos regulatórios 
antes de serem conduzidas.

Por que esses estudos são im-
portantes
Eles ajudam a desenvolver novas 
alternativas de tratamento e con-
tribuem para o avanço do conhe-
cimento científico sobre doenças 
respiratórias.
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DENI “As pessoas não serão capazes de olhar para a 
posteridade se não tiverem em consideração a 

experiência dos seus antepassados.” Bom dia, José Santos da Silva Simões

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Edmund Burke
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Homenagem

Meus cumprimentos à nossa presidente da Adel – 
Associação para o Desenvolvimento de Linhares, 
Michelli Calmon Manzoli e toda sua diretoria pela 

feliz ideia de homenagear Eduardo Hummes, diretor 
da WEG Linhares, que está indo assumir a filial WEG 
no México, e que por muitos anos atuou em nossa 

entidade com muita dedicação.

Asfalto para Regência
A ordem de serviço para elaboração de 

projetos e execução das obras de implantação 
e pavimentação da Rodovia ES-440, no trecho 

entre Bebedouro, a partir da BR-101, e Regência 
no entroncamento com a ES-010, no município 
de Linhares, foi assinada sexta-feira dia 20 . É 
importante frisar que essa obra será executada 
com recursos do Acordo de Mariana e faz parte 
do conjunto de ações voltadas à recuperação 
socioeconômica das áreas impactadas pelo 
desastre ambiental na bacia do Rio Doce.

Ontem foi sancionada 
pelo Governo Federal 

a Lei que autoriza 
a instalação de 

farmácias completas 
em supermercados. 

• • •

Quem esteve sábado 
na Festa da Porquinha, 

na Fazenda Tupã, 
elogiou a atenção dos 
anfitriões, Isabel e o 
médico Adão Cellia.

• • •

O Consel – Conselho 
Interativo de 

Segurança Pública de 
Linhares, atualmente 
presidido por Edval 

Antonio Santana, está 
completando 30 anos 

de existência e de 
serviços prestados à 
segurança do nosso 

município.

Sugestões

Uma sugestão nossa para quem vai ao Rio de 
Janeiro e procura um bom restaurante, é o Marius 
Degustare, localizado entre Leme e Copacabana. 
É um restaurante renomado pelo rodízio de frutos 
do mar e carnes nobres em ambiente exótico, com 

decoração que lembra o fundo do mar. 

Uma outra sugestão para quem vai ao Rio até o 
dia 12 d abril, é assistir "Tim Maia - Vale Tudo – O 
Musical" está em cartaz no Teatro Casa Grande, 

no Leblon. O ator e cantor baiano Thór Júnior 
interpreta Tim Maia, recebendo elogios pela 

semelhança na voz e atuação impecável.

Festival
A 2ª Edição do Festival Gastronomia Dá Samba, 

uma realização do Instituto Panela de Barro, 
será dias 27 a 29 deste mês, na Praça Getúlio 

Vargas, no centro de Vitória. Esse festival é 
considerado o maior encontro de samba e 

gastronomia do Espírito Santo.

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

•• Maria Pandolfi Pessotti aniversariou sábado e ganhou festa bonita e 
animada do seu marido, empresários Edson Natalino Pessotti, com direito a 
depoimentos emocionantes dos filhos Sérgio, Vanessa e Lessandro

•• Ana Lúcia e o empresário Itamar Casagrande
estiveram circulando pela Europa, mais precisamente 
pela Itália. Ai na foto estão em Milão. É isso aí, viajar é 
preciso

Cumprimentos da coluna a Zélia Vargas Soeiro, 
que aniversariou sábado, dia 21.


